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Fonte: sites do bancos em 21/10/2009
* Exclusivo para novos clientes ** Exclusivo para novos recursos*** O prazo mínimo destes depósitos é superior ao prazo de-
sejado, mas de acordo com as condições dos produtos é possível desmobilizar os depósitos antes do prazo com penalização
de 100% sobre os juros no período em causa. Assim, poderá desmobilizar-se o capital após o pagamento de juros do período
desejado, perdendo-se apenas os juros do novo período.
www.moneygps.pt 210991526

Podeparecerumamemóriadistan-
te,mas há apenas um ano vivia-se
o auge da crise financeira,com os
bancos a tentarem sobreviver a
uma crise de liquidez como não se
via desde 1930.

O mercado interbancário tinha
desaparecido,pois os bancos não
confiavam uns nos outros e, por
isso,a Euribor atingia o seu máxi-
mo em Outubro e chegou a estar
cerca de um ponto percentual aci-
madataxado Banco Central Euro-
peu,algo que nunca se tinha visto
anteriormente e que dificilmente
voltará a ver-se no futuro

Num contexto em que o banco
Lehman Brothers tinha desapare-
cido com problemas de liquidez,
praticamente de um dia para o ou-
tro,e os bancos nacionais estavam
extremamente dependentes do fi-
nanciamento externo,vários ban-
cosnacionaischegaramaoferecer
taxas superiores a 6%.

Masagoraostempossãooutros.
Comadescidadastaxasdejurode
referência do BCE de 4,25% para
1% e a redução do prémio de risco
naEuribor,estapassoudeumvalor
máximode5,45%paracercade1%.

Perspectivas de evolução
Assim,com o fim da crise de liqui-
dez e com a promessa dos bancos
centrais de que só irão retirar os
estímulosmonetáriosquandoexis-
tirem evidências de que a retoma
económicaésólida,éprovávelque
as taxas de juro se mantenham re-
lativamenteestáveisparaospróxi-
mos meses.

Com a intenção de apresentar
as suas contas com a melhor ima-

gem possível,é expectável que os
bancosseesforcemporcaptarde-
pósitos até ao fim do ano,devendo
paraissoestardispostosaoferecer
um prémio significativo.

Qual o prazo ideal?
Oprazo idealdependedoseuhori-
zonte de investimento e da sua ca-
pacidade negocial.Como é lógico,
osbancos irãoprivilegiarosdepó-
sitos a 3 meses,de modo a atingi-
remoobjectivodepassaroanoea
minimizar o prémio total a pagar
aos clientes.

Para o cliente,o prazo ideal é 1
ano, por três motivos: obtém um
prémio razoável acima das taxas
de mercado a 1 ano;garante que
esse prémio irá ser pago durante
12 meses e não apenas três;e faz
coincidir o vencimento com o final
do próximo ano,que é claramente
a melhor altura para fazer depósi-
tos.

Adicionalmente,a partir de Ja-
neiro,tendo em conta que a crise
de liquidez já passou e que o BCE

não deverá subir as taxas de juro
tão cedo,é provável que as taxas
dos depósitos a prazo caiam subs-
tancialmente.

Os melhores depósitos
No quadro abaixo,pode consultar
asmelhoresofertasde depósitosa
prazo em função do prazo e do
montante.Normalmente,estas ta-
xas apenas estão disponíveis para
novos clientes,novos recursos ou
para o canal online.

No entanto,nesta altura do ano,
para montantes elevados é possí-
vel que recorrendo à negociação
directa com os bancos se consi-
gam taxas ainda melhores,deven-
do as aqui apresentadas servir
apenas como referência.

É importantereferirqueomáxi-
mocobertopelo fundodegarantia
de depósitos é de 100 mil euros.C

Pode parecer uma memória longínqua, mas há apenas um ano, no auge da crise
financeira, alguns bancos estavam a oferecer taxas superiores a 6% nos depósitos
a prazo. Hoje em dia, com a crise de liquidez ultrapassada, oferecem muito menos
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consultório
Em parceria com
a Sefin, o DN
procura dar voz
a quem tem
razões de queixa

Envie-nos o seu caso, para a Associação Portuguesa de Defesa dos Consumi-
dores de Produtos e Serviços Financeiros (Sefin) – sefin.mail@gmail.com –
ou contacte o 213860981. Pode ainda contactar o DN, através do endereço
electrónico economia@dn.pt .

PauloVentura,estudantedeMedicinaemCoimbra,abriuemSetembrode
2007umaconta-estudantenoBancoSantanderTotta,comomontantede
25euros,queserviadebaseparaodepósitodasbolsasdeestudanteque
auferia.Em30deMarçode2008,ocartãodedébitoassociadoàsuaconta
foiretido,pordeficiênciadamáquinaATMondepretendeulevantardinhei-
ro.Nodiaseguinte,olevantamentodedinheiro(20euros)aobalcãodoSan-
tanderemCelas/Coimbrafoipenalizadocomumacomissãode3,82euros
eonovocartãocustou20,70euros.Faceaestescustos,oclienteficoucom
acontaadescoberto,oqueoriginoujurosde2,50euros,aumataxadejuro
de24,7%.Asituaçãoacabouporserregularizadacomodepósitodabolsa
deestudode95euros.EmJunhode2008,oSantanderofereceu-lheumcar-
tãodecrédito,comumplafondde500euros,semexplicarconvenientemen-
teascondiçõesdeutilização.Ousodocartãoduranteoperíododeférias,
emqueabolsadeestudosnãoerarecebida,originouumasituaçãodedes-
coberto,queseprolongouatéSetembrode2009,quandoasituaçãofoire-
metidaparacontenciosopelovalorde298,83euros.Nestevalor incluem-
-secercade27eurosdejurosedoisdecomissões,acrescentadosaoca-
pital em dívida, sobre cujo montante foram calculados novos juros.
Oprocessotemvindoaacumularmaisjurosedespesas.

Conta-estudante
no Santander Totta

Posição da Sefin
Este caso é exemplar,a vários ní-
veis,do que a Sefin tem vindo a
denunciar e não deveria ser per-
mitido pelas autoridades regula-
doras.O banco praticou a figura
doanatocismo,antesmesmodeo
caso ter sido remetido para con-
tencioso,e também depois,ilegal
e deveria ser sancionado pelas
autoridades reguladoras. Este
procedimento,apardapráticade
comissões excessivas e da co-
brança de despesas não classifi-
cadas–sucessivamenteadiciona-
dasaocapitalemdívida, sobreas
quaissecalculavam,portanto,no-
vosjuros–,configuraumamáprá-
tica de duvidosa legalidade e se-
guramente pouco respeitadora
do cliente e pouco adequada à fi-
gura da conta depósito de estu-
dante.É condenável que o Banco
Santander“ofereça”umcartãode
crédito ao cliente (com um pla-
fond cinco vezes o valor dos seus
recursosregularesmensais),que
não lhe foi solicitado,e sem expli-
car as condições.E a prática de

umataxadejurodecercade25%,
numaconta-estudante,éperfeita-
menteexcessiva.

Posiçãodobanco
ContactadopeloDN,oBancoSan-
tander Totta enviou a seguinte
resposta:“Nãosendopossívelco-
mentar o caso em concreto,infor-
mamos que nos casos de reten-
ção de cartões em ATM é prática
destainstituição,porrazõesdece-
leridade,emitir um novo cartão
para rápida entrega ao cliente,
sendo apenas cobrada uma co-
missãodesubstituiçãodecartão.
Apropostadeadesãoacartõesde
crédito dirigida a clientes carece
sempredaaceitaçãoesubscrição
dasrespectivascondiçõesdeuti-
lização pelos mesmos.Em qual-
quer circunstância,pautamos a
nossaactuaçãopeloacompanha-
mento dos nossos clientes,pelo
que situações como a descrita
são estranhas e,eventualmente,
poderão não apresentar todos os
elementosnecessáriosaumajus-
taavaliação.”C
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